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Nós protestantes contra as É ciaes. Então lhes desmorutrnre- Anual, 0 papel mtºº dºªdº“ so—

bre isto e por isso se limitou a
portancia; mas ha de' ignorar

'

l
.

'_ . . '

li E'SlílS ' SClllPrC quªnto lhe custou & farca. ! fCStªS OiliCiªCS porque 0 palz L DIOS, que os CllllcOs d lime UU .
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', está pobre e ª “3550 á beira da nzro leram ou nao çotnprehcn- : citar um pzrragmpho de qual-

 “ deram os decretos cleitoraes. lí , quer artigo do decreto, ao qual

chamou lei, mas que nada tinha

! para o caso. .

Era assim que os neo-amis-

' bancarrota.

Queremos economias, por-

que sem ellas estamos todos pet-

didos.

Quem pensa na triste e prc-

a prova provada erta no que es

& (.

cariri situação do paiz?

Iª'cxta<, fesrns e festas.

Estamos na epocha dos ar-

Nos grandes dias de regabofe.'.

a imprensa do governo e a sua [

alliada no clericalismo, escon—l

dem cuidadosamente o fundo d'a-

LICVCHI COIUO Cilllia C "O que

  

dizia o presidente da coinmis—

são quando argunrentiva com tas queriam que a commissão

os vogrtcs. l procc.l*3;e— segundo as suas or-

dens, aceitando por boa doutri-

na o que o presidente sr. Ama—

raiaes, onde o povo folga e ri

descrridoso do dia d'amanbã.

Contanto que haja dinheiro pa—

gruras, de miscrias, que ficam Por emquanto bosta dizer-

&

v por debaixº dos europeis relu Nº tUlerlllO lhes que a commíssào em todas

ra o dia da pandega tudo vae

 

bem, embora fosse para oprégo1

() melhor facto ou uma qualquer ;

pega dluuro. ]

E por sobre isto os grande;

festejos do centenario ao Santo

Antonio, com illumiuacões &

rodo, jantares. procissões.

Parece que vivemos n'umai

zentcs. E necessario que a crise

trada nas classes inferiores, não

. venha dar a nota discordante nos

, hymnos festivaes.

Eªpreciso que o Santo, ou

antes o pensamento secreto que

domina todo esse movimento,

que impclle bispos. padres, g -

vemos e altos funcionarios, não

do apoda & maioria da com-

missão do renseamento eleito-

ral de _calínos, porque se nega-

ram zt comprazer com os intui-

tos do presidente da commis-

snoe na elegibilidade dos eleito-

res, eno mesmo tempo vão af-

 

as Suas deliberações procedeu de

quando divergiu do presidente,

chtmem os msmbros da maioria

aos tribunaes, porque elles são

responsaveis pelos seus actos e

não recorrerão a subterfugios

para se justificar. Não rcceiem

de entalnr um :uh'osa correli-

gionfui» porque esse com o vo-

ral trouxesse escripto.

Orta os dois bachareis for-

mados «: cativos como como lhe

chamam os tac; criticos." não

podiam nem devia subscrever o

quenem representava a verda-

doâ no ultimo decreto do recer.

SCSÍHCUÍQ.

E o sr. presidente que das

epochzt douro, em que o dinhei-' , b .1 1 b

A se a o SCLII'CCILO c; -

ro corre & rodos por essas ter- ) P Um a mul

"."; fora não havendo em queo [ª ª reclamar “Hªwªi—º'?“

za, uma pequena parte para sa—

ciar & fome das crcnnças que

imploram pão, dos desgraçados

que pedem abrigo, do povo em—

lim que reclama que attendam

úrmando que nem & commi ' to pm::n'u está livre de tudo.

suo era Competente para delibe—

dispo>icões eleitoraea conhece

quasi tanto como o trupo que

representa na commissão, () que

nem admira porque não está ac-

costumado :: interpretar leis,

limitou-se a_ dimr- que queria as-

signar & acta win.—ido. Mais afina

não puz adeante da sua assigna—

Assento em que por em—

|

. '. forma lªnal' e se o. não fez
economica, medonhamente abel—_*—Um critico gim" e pro/mz ' t,, , ,

!

imc-e'u'cerªca d:s condiccões de quanto nãº queremos "e", aº

elegibilidade dos cidadãos in“ ccitamos discussões sobre & le—

ªriptos, Pºrque ellª Sªnchª mªf— g'illdade ou illegilidade do pro—

cada no codigo administrativo, cedimento da maiorir, podemos

e que & commr'ssão não 6 quem dizer algumn coisa ácerca da ul-

tem de dizer a ultima palavra tima sessão que irritou os neo-

applicar.

Esta loucura que abraça to—

da a sociedade portuguezn deve

!denem os principios consiuna-

Li fôra produzir um maravilho—

 

so cíl'citoí Os no.sos crelorcs

- á sua necess'tv
. '

fat-ao por certo uma boa mªca E _ “ llªªlºr ] sobre o recenseamento. nrallstas. l turn talpalat-ra.

» . - . nflo uerem ue " can . . . . _ '

desta lCiTCL, que, postara beira .q q ªs “ Ja esperavamos por isto.Tcr- () prestdcnte rlz commrssao ! ___

seso e' tº .; , ' ; '
P tam, protªstcm “ºm“ sr, Jos: Amaral, quando se rc—minaram os trabalhos da _conr

_ mist-ão na sua parte interessan-

' "ª”ºº º "ªº querem que elles te e vem as criticas azedns, os papel do bolso, querendo que

f organiscm outras nunifestacjesl ettaqucs x.;ºtenmg. a ponto de gc cgcrcvesçc o que o Pªpel di-

Ninguem llres Pººle contestar º se clussiiicar de colinas os seus zia. chzilde lhe diziam os ou— aquelle Rºll—ªº. Desatiamos os

. . . seu direito e o. jusziça do seu membros, á acepção do presi- tros dois collegts, que os factos críticos ª que odiga'n º ºfºªdª'

“l'ill'ª'llºlllº 3— “"Fªlª dº Pªvº- proceder. dente. que pertence :] grey. ] se não tinham passado como el- mento, porque dizer él'acil,pro—

(lommcntarios a todas essasf-s— Se o clericalismo não queria Em; dito. ]? orca—ião de “_ lª os queria referir e Pºl” mº var & didicil e, n'este caso, im-

tas são aº. levar-; de emigrantes, protestos, fizesse sosinho as fes— Perim"); que a maioria da' com- I

L.o ahtsno pel)?» seus dcsrcrra- . . . “v - . '.

os grandiosos festejo; do cente- Sem um ªº ªtº Prªtªªºu ª.

menos, folga e li.
digin a acta da sessão. tira um

 

commissão que significasse de-

seio de querer favorecer este ou

(Jorn as festas contrasta si-

que não concordavam com a re— possrvel.

que ªlUl lª'“ ª'“ Cªdª— mer. ºº tas, não perli;sc e a::cz'tasse do missão tanto despresa os tttta— dacczio. Nem uma ªº descgualdade,

nat-im, que demandam o llrazilí governo cooperação valiosa, que ques dºagora, como os elogios E osr. presidente cheio de nem uma só deliberação que

ius iii ação das festas são o des- se traduz em despczas impor-

crerlito da nação nas praça:; de tantes. () governo não ajuda com

lªr de [out e tanto que o pequc- dinheiro o povo nas suas mani-

 

dos primeiros dias, D'onde par- mrior zelo e clevndoá sua mais contrariasse outra ªlªlªl'lºf- '

Dlisto não eram capazes os

tiram o resultado é o mesmo. nlta importancia, dirige—se ao,

neo—aralistas se estivessem em
(_)ra ainda não veio a plmse . sr. secretario, dr. Araujo e

costumada== usamos cmbstota—l manda que es:reva e se os ou- mªlºrlª “ª Gummi—sao. ,

Por ISSO se vê que o medi—

l co dr. .lozio Bapústa, nosso dis-

tincto amigo, ficou com a nota

de não eli-give]. Citam-nªo, os

ª criticos para ver se pega a p,;

cuinlu. Pois sim; n'isso & pícuí-

uiasinm emprestimo dc lva dias, [estaçíes colleczitistas. As festas

que obtere collocztçio, foi fcste— dº 8 de maio Pªssª-"ªm sem que
dos. mas com um bocado mais tros dois vou-tes não concordrs—

indo Como um facto importan— º governo ªº Sºbªld'ªªªº' pºr“ de paciencia, ainda a teremos

 

ªºl“ que assignnswm VEDClLlOi

tissinzo, que “ªliª de proceder de modo de ouvir, porque ella ji nppa- | E nem sequer admittia que os

() “Nemº quer festas e ªi)" ditfereute com os padres. por-

poia—as. Convém—lhe para a sua “lilº se Pªiº que aos bispos de

polillca partidariamorquc o dei- fora “635813111 prestados honras

rece na intriga caseiro, com que ' srs. drs Soares Pinto e l'mga-

se queria armar o lnco & proce-

dimento futuro.

teiro rcdigissem os fundamentos

da resolução contraria a uma *

í ,' oduz tanto cBe'to Como

proposta do sr. presidente,, os 1 " 1.1 pr ' 1- '

Llutes elle alterava ct seu sabor [ "º resto. Dubai-de ptocuraraodr—

l vergcncias c dapcitos. Nós não

temos os vícios dos neo—amus-

 

. " . >.
mm em socc;;o por alguns dias tmlttates. b ld d i -O Pºvº fez as suas (cºm; Será .r a ooempento,por

l'l nºisto segue o processo do fal-

lccido Fontes, que inventam ker— sem ª““llº —fª,êªm'ª5 ºª padres

assim tambem. De contrio. tic-1

 

que ninguem acreditará, ou

mesmo que acredite pouco nos lºl Plªªlªº (luº os togtes

 

messes ou poeirada de .pcnichei- _ _ importa. da maioria lhe ensinassem que

ros. quando o assoberbat'am os ª todos º dlrº'ºº dº protestar l o “_ presidente nãº tinha “_ tas, que a cada passo se despei-

uttaques dos adversarios. energicamente cºntªrª º cºmº" l . . l ctoridide nenhuma para man- tª'?” se revoltam contra (iS_Prº'

Sempre a politica partidatia “ªnº' E, uma lucm que 5ª dese- Se com os “mill“?S ª mªlº“ , dar redigir a acta alterando as prtos Chefiª, porque os ªªºªªªm

os zelos e as pequenos invejas.

nhª; mas é uma lucta desegual, ria dª ªºmmlªªãº ººlllPº—º'ª 405 .' factor—', Pois a redacqio Pertence
.

Se o nosso importante ami-

porque d'um lªdº esta uma dªs” SfS- drs. SGMC-$ Pinto C Fl'ím- exclusivamente ao sr.. secretario

- ' ' ' . . . . . , ..“ º ?" v ' ' -

SC Cheiª de pnvtleglo, de honra- ctsco P'ragateiro andam em cha- c que nao lhe consentiam que go sr. dr. Joio dO.nena Ba .

rms. de substdlos º de favores; mar-nos à discussão dos actos alter'asse os fundamentos da sua p:ista não tic-on inscripto como

a antcpor-se aos interesses da

nação; sempre a politica parti-

daria a impedir a regeneração

d aizl
_ . ª #

,

o 1; r i so »]; festas populares º dª ºUlTª apenas ª fºrª dº ou. praticados nas Scssves, cnga- resolucao. clefivel houve razio c motisq

() 3. ( _ ; ,
.

. , .

' . " ' . ' -" ' ª" ' "- . d .” º lazer. Como esse

aCCTºSCCm as fººtªs ºfflºlªªª. em . mero auxiliada pela sympatlnzi mm se lcdondnmcntc. Lssadis O sr- presr ente que traria lena! paro. o _ .

dª sua causa. cussão ha-de vir a seu tempo — o sermao no bolso viu—se as estao muitos dos nossos amigos

que o povo gosará o espectacu-

lo sccníco dos gran'cruzes e al- | *

tos dignatarios & impar de im— 1

| . . . . . .. .

depois de julgado o processo de aranhas quando quiz contestar ! c correltgtonatws dedicados ,

reclamacão nos tribunnes ind—if. o:- fundamentos cl.t rcSolucao. litºrais et materia. de cotnrurssao,

 



      

de manh“
' não podia, não devia proacder mados na ”concha

“ contra a lei, exigindo em regra .qt'.

' oabuso e asua vontade, sob a um nos (Jair,-, To.» lua.. “da

sop'iisma do conhécimcntopes- "pt'atas—tet'anear.

" soal da commissio, que alei não Continuam aposentados os

auctorísa e de Que "o“presldente Vex—chefes srs. Aralla e Chaves.

sr. Ama " ' u'r'ta'ªlau'ª r mão. ' .

. m q e “ª ª «A. semana-educ hoie comeca

“Os actos da commissao teem l , .

. . . pertence ao sr. dr. Gonçalo

de ser discutidos em tempo op— _ 1

_ Huet de Bacdlar Aguiar (.astro

.portuno e nos não receamos

. _ , Guedes Pampolona e S-lva, da

nem & discussao, nem e julga— ,

  

,.“ng il.: «ia.—145,0

 

Fu transferido para a Re- l

'goa, o "ruiz da nossa Comarca,

ex.'"º sr. dr. Alves Martins.

S. “emª esteve muito pouco

ça; 'e por, isso mal podemos fa-

tempo administrando ªiªi iusti— & das pela direcção da segunda

zer uma apreciação dos seus i a primeira. quando se quiz exc-

actos como magistrado.

O ex.“ sr. dr. 'Alves Mar-

tins 'é 'um cavalheiro iliu'strado

 

' memo do poder judicial. ' casa dº Outeiro.

Dºclle estamos certos que hão

' de os “neo-regeneradores obter

' os mesmos" resultados dos ' re—

“ cursos dos dois "ultimos “anuais

em oratória do 'reCenseamcuro

!

[ ._..*...
_ __

«l'eau. ªe arranco

"Hoje saºhiu muita ªgen-

t'e'ªda nossa vªlia para -—o

arraial tda— Sen'l'ioraª-da Pe-

ídi-a.*O ªpt-inteiro comboyo

“especial da manhã saliiu

- completa mente 'atulhado.

-'—— “Este a-nuw foi tnsí—

' eleitoral, em "que 'nem'um só dos

seus reCursos 'mons'trOS ”vingou

ª apesar de "percorrerem ”las tres

* instancias. '

 

0" ºª hºmº“ (“ªº "ªvºn" gniticante a “utinoort'etwizt ,

derªm. ª “ªº“ Rºmªº“ Pºr par- de conterraneus nossusatol

' tc das- antigas Commissões *sa- “arraial do Senhor de Ma—

ª' biam Como haviam de procedcrl thosi'nhrs.

quando membros da “actualcom— —- Promette “ser [pom—

- missãº. pposu a festa “e arm-tal de

Se elles q'uizessem ser fac— &'“Jºªfº' , ,, _ l

" ciosos, sel-oiiiam' porque lhes ., _“ Um "gnmº dª“???

'sobmva conhecimento das as- "Les dºArruella Prªiamªr es-

_ . letlr'O S. Pedro. Para esse

surnptos “eleitmaes para o faze- 'ªiittt já. ªtoem ,, feito pie/para-

rem. Não quizerem, uem mes- tivºs.

" mo d'isso o seuªpartido "precisa __ Hoje 1033 & philar—

rva para obter uma'iiictoria cubr- | ”mon-ica'ttOvarenseano lar-

º me nas futuras—eleições. ,go dos Campos. ªHa alli _os preítos dºadmiracão de 'que

“basal-, cujo “producto i'e- é digno.
'Teem—ahi um recenseamento

. _ , _

“verte "'em “beneltoto (liv tr-

'egual. , . ,

Agora seresta ltictarem den-l ',"ªndªdº ,dª bªnhº“ 'dº

 

- tro da ordem e da lei. É hão» Rºzªrlº'

de entrar na ordem por venta-l —-—-'-—--——-'-—-

de on.-por força. ªl'e'sea

; Depois'não digamªao perder,

por centenarcs de votos—u irc-,]

censeamcnto estava falsificado. classe «piSttatoria, porque-

'pesoa n'osta semana ”deu

, egual ”resultado a ' das se-

,, =, lmanas-antot'tores. .

“A Cheilª iª-Hontem, ao (primeiro

“lanço, ainda appareoeu 'po

. _ , ';t umas-amostras ”de “sar-

' Bem informa'dos'pod'emos as— tnha; ”mas ,a ºtardofalhou

sº'/ºrªr que-'o ªg'ªPº nªº—ªlfªlií- (de “todo, "não 'dhe'gandoms

'ta do “nosso concelho, resolveu ' lanços '(t ' importancia 'de

na 'Sua ultima sessão encabeçir'ãâuºº'mls—

: theft-atas semanas, ara evitar — “___-._— ,

descontentamentos'c nªtªlidade; , “ Cºrpo de "ºu.

entre osipr'eten'dentes a chefesª, 'Nn'lqúinta-feira, Pº" ser

Dª forma ºlhº em Cªdª Sºª dia de'—"Corpus tCht'isti, es-

mana governará um e na sua tz'tom—j—exp'osiçãrrna capel'

? la'-(lo, ”Hospital a imagem

? tle'“S.*Cht-istovão, padroei'

":X-l' l,. "

,que os substitutos só seiamizha— [10 d Gsm fteguezm.

' Continua-' naf miséria a

.. “....“

  

falta appareccrá o competente

substituto. E' possivel porém

7 arm

A. MOURA

”grande, qUe muitas vezes julga-

“va 'não tomar a poder "estreitar—

t'e !. . . .

Peço—to agora que me digas

circunstancitdamente o motivo

que te “levou a endereçar-me

aquella tua missiva, que tanto

me tem feito brotar lagrimas

dos olhos !

Elle esteve commovidissimo,

durante o tempo que sua amada

 

AS SCENAS

 

no se lhe dirigia com aquellas sen—

,. ridi'ssimas palavras; nem sabia

A DI ( ) B exprimir a saudade que ia na

, alma de Rosa.

Deu—lhe todas as explicações

«"'—*— que ella carecia, para assim rc-

novar :: tranquilidade do seu

espirito.

. Ella ficou contentissima com

Abraçaram—se, c estiveram ' as palavras do seu amado e pa-

longo tempo unidos sem pro-l recia que se lhe tinha operado

nuncmr uma palavra; | uma transformação completa no

Ella fºi quem rompeu o si— rosto. '

lencro. dizendo: A sua côr parecia a candidez

:; ,Ah! que a saudade pun- d'uma açucena; era qual bella

gentissuua que por ti tenho rosa colhida em botão !. . .

sentido, meu amado, era tâol Depois de longo tempo que

(DRAMA DE Fatima

“apreciação que “não caia no "vi—

 

e' distincto. Delicadissimo 'para ! o que só redondava em beneii» [

"se ºci'o dos proprios pestadores: e
'comtodos os que de s. ex. |

approximam, ca'p'tiva “: prende “|

por uma ”conVersa cheia 'debons l

ditos, em'que revela'ttma íllus— [

tração pouco vulgar.

Se 5. ea“! fconti'miaSSe 'na

nossa comarca havia de, Como

magistrado, desempenhar um

papel bt'i'ªitaute, porque 'a pouco

e po'uco iiia 'co'nhecen'do as con—

diccões anormaes da 'nossa'CO-

"marca. “Em tã'o pduco tempo

que aqui se ªdemorou “nem teve

tempo de manifestar “os seus

conhecimentos jurídicos, que de-

vem Ser muitos, nem nós»tem—

*po de ConheCer para "faller Uma

_
_
_
—
_
_
_
”
-
—

_
_

cio d'uma lisonia.

Fazemos votos para que s.

ex.' encontre na 'nova “comarca

;—-—-—*—' —
—

menu-cação ia Rh

Démos no numero passado

noticia de que começaram os

trabalhos da demarcação da Ria.

& começando pelo Carregal.

'Quando o pessoal chegava

na segunda feira à Marinha de

Fragoselha, levantaram-se al

guns individuos de Pardilhó:

que ali: teem predios, contra os

empregados da hydrauli'ca. Os

amotinados vinham armados de

fouces rocadoiras e enchadas.

*Os empregados deveram &

sua salvação a entrarem imme-

diatamente nªum barco seu, lar-

gando logo todas as velias, reti-

raram-se para o largo da Ria :

em seguida para Aveiro.

Os marinhões ainda os se—

guiram em barcos; porém como

dois empregados levavam armas

e os ameaçaram de disparar se

m.
.

_ estiveram inutos nºeste recinto

; tão poetico, decidiu—se finalmen—

te Joaquim a despedir—se de R0-

-sa, tendo-lhe antes dado todas

as intruccões necessarias para

as suas relações continuarem sc-

cretamente.

Elle foi para casa bastante

triste e ella seguiu—o com a vista

até o ver desapparecer. mas

como o coração da mulher é

mais sensivel ao objecto amado,

do que o do homem, as lagri-

mas deslisavam-lhe pelas faces

em contínuo desafio.

Assim se passou muito tem—

po com colloquios amorosos,

eçcultamente de seus paes.

Um certo dia o pae de loa—

quim em uma reunião em sua

casa, veio de novo ao conheci—

; mento das suas relações amoro-

I sas, por uma pessoa da sua ami-

| sadc; pois indo uma occasião em

[ digressão ao campo, passou pro—

ximo onde elle costumava a ter

atracassem ao seu barco, pode-

ram assim recolher a Aveiro

sem serem oíendilos.

Não éa primeira ti ea que os '

de Pardilhô reag'm violenta»

mente contra as medidas toma-

circumscripcío hydraulic... Foi

 

!cutar o regulamento, que não
l

 
. perntitte a pesca com redes de

l malhas extremamente pequenas,

foi outra. vez quando se tradtou &

da numeração e matricula dos |

barcos, serviço que hoje está a

cargo da capitania do porto de l

Aveiro. '

'Como das duas

 

primeiras

ªrevoltas ticaram impunes julgam-

“se aptos para fazer quantas lhe ,

venham à cabeça.

'Bom é que enmntrem um !

conectivo severo ao seu proce— [

dimento, para que aquella gen—

 

lte saiba que ha lei n'este paiz.

Se cada um pode fazer o que

quer, então não ha ordem pos-

sivel.

Segundo noscnnsta. o caso

foi participado ás justiças d'esta

comarca.

—————*———-— ——

l Restlvitlade : S. Pedro

. faziam-me destruir a

l das minhas contetnplações e li-

 

  
  

(Iomo a noite se approxima.

va serena e a lua cor de opah,

senti o venernento desa-ju de ad-

mirar por algum tempo da janel-

la do meu quarto, a obra gran-

diosa du auctor da natureza!

() silenrio da noite começou

de reinar no lugar e at; content—

plava cam enthusiasmoªo ceu ra-

cainado de estrellas scintillantes:

apenas se faziam ouvir os rallus

nus campus, as rãs uns valladus

e u mocho na torre da egreju

co " os pios agoureirns.

' Couto tudo.: salmn. u morhn

é a ave que symbolisa aquella

que nos rouba tt existencia, mui-

to: vezes ainda na aurora da

Vldn !. . .

Os pios constantes do nim-ho

imaginªção

cair: envolto u'um mystetiu, que

me atormentava «» espirito !

O rugirdo oceano ia-se san-

tiudn SL'llsiVClmt'lit", u que pru.-

cipiou a operar em mim uma

translortnação Completa; u horror

apoderou—su «Ie meu espiittu...

Em que ao longe na passar pa-

ra o eemiterin um cortejo fun.--

bre... (Zum—ªcei então só de pen-

sar nºaquella tictlma de meus

juramentos...

eu”.-'.. o....

Todos os dias via passar Mar—

garida para 'o Campo.

Era filha d'um mou visinhl»;

branca rumo jaspe e linda como

o jasmim. Eram estes os not.-s

cum que a natureza a tlotun, os

quaes me faziam despertar, t---

das as vezes que deparam eum

ella. o desejo ria—seuurçlu !

(lomo já me não fosse possi-

vel fugir a “tal desejo, tiv» utn

A commissão nomeada o dia ensejo de render as minhas

anno passado para celebrar aª

festividade com toda a pompa e &

hmnenagens à jolvull Margarida.

Fiz—lhe ver o que svtlllzl pur ella.

, anarei—lho mil Castello—' de ver—

brilho ao milagroso S. Pedro, tura. fazendo-lhe desig'lll'l'lnl' da

no dia 28 e 29 do corrente mer.

de junho. fazem publico que ho- i

ie vão principiar os tiratorios

por esta villa, afim de angariaª E

rem esmolas para a referida fes—

tividade.

Espera a commissâo dos

bondosos sentimentos de todos

os habitantes d'esta villa, acolher

dl melhor vontade todos os do“

nativos que á mesma forem of-

ferecidos.

tura

 

 

Luma

   

0 REMORSO

Na velha! torre da cgi-oia de

O. .. acabavam de soar as oito

horas da tarde.

Eu tinha entrado havia pou-

1 cus momentoa em casa.

 

l

  

por fatalidade Joaquim e Rosa

1 achavam-se no mesmo sitio em.

; con—ersaçâo intima. . .

1 Quando acabou a reunião,

chamou seu lilho, : quem lhe

narrou o que lhe. haviam dito.

Depois de o admoestar pelo

seu procedimento, visto, pois,

não ter cumprido o desejo de

seu pac. disse—lhe:

—- Desde hoje em diante dei-

xarás de frequentar os estudos,

porque não continuo a provir

às tuas despezas e vou já pro-

mover a tua entrada em qual—

quer corpo Como militar; o des—

gosto que esta minha resolução

me causa & immenso, assim co-

mo o de tua mãe, mas não pos—

so deixar de proceder d'esta ma-

neira, para ver se posso conse—

guir que não falles jamais com

essa rapariga.

Joaquim esteve por tudo que

seu pac lhe propoz, porque não

podia deitar tambem de ter re-

, imaginação, doces panoramas du

' felicidade!. . .

Margarida crente nos meus

É protestos, julgatítvsn já ditosa.

: Um bello dia lançando-«:o em

meus braços, entregou-nue o seu

rotação em recompensa tl'essns

chintêras que lhe promettia de

| fazer gusar !. . .

Já de posse do coração do

Margaridª, como ingrato, prin-

cipiun aquella joven d'ahi em

diante a ser para mim & abu—

minação du meu illí'all...

on...-...c
nnn...

Chegou o outomnn.

U encantador rouxinol já não

se fazia ouvir com a sua VUZS -

nora, nas valsetras que cercavam

us campus.

As arvores começavam e de:;-

pir as folhas que as ornamenta-

um. e um presentimento me.

dominou !... era que Margutti-Ia

como eu lho tinha roubado o que

ella possuia do mais precioso,

começou, desde que revonhecett

o meu desdem, a Ser dominada

M

por ella sentia,era grande;exer-

cia sobre ella e elle uma força

desconhecida, que não se po—

diam separar—Synthetisava o

amor e o soifrimento!

Oh! que índisivcl sentir de—

licioso não exprimiam estes dois

jovens!

O pac deu todas as voltas e

ià estava marcado o dia para a

retirada do seu tilho.

Chegou emtim a vespera da

sua partida e elle foi a casa de

Rosa dizer-lhe o que se havia.

passado.

Quando ella o viu, ficou co—

mo cmballada em doces chime—

ras, dirigindo-se ambos para ()

logar do costume.

()h! mal sabia Rosa, o que

o trazia a' sua presença!

Continua

as suas entrevistas amorosas; , meses com Rosa. O amor que |



 

Wª'f! terrível m-i, que aih—m c— quantia de tresento

TMZ-õ s devera. ÍlpalKÍ'HlnllÍ") e os

fºª'luz ainda na smi juventude

llªl'” 0 tillnul » .'...

Quan-ln ill estava presteq »

't'f'llircm :is nltimns ruinas das :u—

v-'r»s,=—.cpr»;agio dn sua mnrlv-n

v—feshnlnn »! dr'sditosa Margarida

n suspiro da morte l...

....bo
...-o..

O sºrteio funehre que eu vi

n'nquella noite. (lainnelln do meu

quarto, contªminando (» firma-

nien'n, era o dºcsta infeliz !. .

Cum a tristeza a dilacerar-ne

:! alma, vi rpsvalar seu corpo

mm () sepulchro, porque me

pºl'pilSSOG pela ininuinnçã". (lll'ª

fui eu a origem de inter ilvszipna-

recer d'iiata vida. () ci'irnçãt in-

nm-r—nle d'um uniu que tinha lll-

”rvito de viver mais tempo. mui-

to emhnra vivesse embailaiia em

doces illusõiºsf...

'O 'rue resta :ignrn d'vsta sce-

llil lin—ZN? ?

— () rºmano do não

cumprido o meu juramento !...

ler

Ovar. 5 de junho de 1893.

A. Alorna.
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SECÇÃO UTIL

Preço dos generos

03 generos :ilimnniicins no

“mercado de Ovar. lllll'tlllle a

semana lindu, teem rvgulmln

por :

Milho da terra, zoliiros 780 reis

' (”.a—meio » » 780 rais

(Ícvndn 20 » 000 reis

Fab) 20 » 610 reic

Fajão branco » » 950 reis

dito raiado » » 760 reis

dito larangeiro » » 15050 reis

Batata 15 kilos 400 reis

Arroznacional » . 15200 reis

Vinho 26 litros 25200 reis

Vinagre 26 » 15400 reis

Azeite 26 » 45200 rei

arrumos"
,.— .. .. ___- -_.—___...—

ANNUNCIO

lªnço saber que no do-

mingo proximo, pelo meio

(lin e :'i porta do Tribu-

nzil Judicial d'estn Comun

c..-i, volt-.nn pela segunda

vez à praça, com o abn'

iimento legal, e no. exe-

cução de sentença queo

eoinmendmlor Luiz Fer—

reirª.-t Brandão, preprietn—

rio da. run dns Ribas, (l'es

ta villa, move contra a

viuva e tilhos do Sameiro

(l'illiveirn. dn Cnnhà, que

foi da Praça, d'estn mes-

mo villn, as seguintes

PROPRIEDADES

  

Um armazem com quin—

inl. parte de poço e mais

nortoniyts, sito nn rua de

Santo Antonio d'estn villa,

que confronta do norte com

bens dos executados, sul e

poente com a rua publica :

e (lo nascente com João
, .

i..iii'1biªnrizja, ninhada m.

!

., ..... o.-

0 Ovarense

Muriae
coenta mil reis= 3503000

2) publicação

       
  

reis.

Uma cnszi alta cºm

qunntnl. parte de poço, si-

ta na rua de Santo Anto-

nio, d'esia ville, que “con-

fronta do norte éom Mn-

noel d'Oli'Veii'i't dn Cunl'ià',

“do sul com bens “dos exe-

Por deliberação do con.

;lllO de familia, devida-

Ei'n'iente llt)lllc")l0"3da por

inentença 'de 'Aº-0 0 corren—

te, foi“ nnthorisada & sepa—

. , . , . , iração de pessoa 'e bens na

n' “.- .“ ' " 't - ºr» .

"'mdººtnªªºeme com Jºªº ', respectiva acção que $me—

Lambrnncne .dº Pºemª illãl da Conceição mo'ven

com & run “publiça , avalia- ! '
. _ 4 _ «mnh—n seu Imrido “AntoL

ggiqna quantia (1013005000 Fnio Nogueira.

U _ , nl () que se. fiz; publico

mí), miªm ºº quiri: anos termos do artigo 468

W— Fªltª º Pºçº º mm.—. (ln Codigo do Processo

pet-tenqns, sito na rua. tra ("vil

verme. dus Rilmªi.d'estn vil- '

ianque oonfronnt do norte Over, 21 Meiº de 1895

. com Manuel [.um de Sa,sul

! com Mn “.a dri Silva. Bnr- l Verifiquei & exactidão

"lhos-n, nascente com & run

publinn e do poente com

Rosa Snniins, avaliada em

1005000 reis.

Uma moi-min. de casas

altas, site. na Praça destn

villa, que confina do nor—

te, nascente e poente com

as ruas e do sul com n

msn de Jºsé André Godi—

O Juiz de Direito

Alves Martins

() Escrivão

l

i

l

'Ãnnnncio

"lm, amada em reis ')..ªpubllfªªêãº

2:5005000.

do Tl'lilllllªl Judicial
1895.

Verifiquei a exactidão

um da :ivuiiução. &

'O Juiz de Direito

il

Ãlw: Ilíartíns i

' i
() Escri ião

    

   

Frejerico Errmro C.:mariuha

Abragão.

“X Estaçao
Som! “Miudo do Modas pm

lenhorns publicando anualmente:

Stumerosdeapugiim.

illusmdoa com mois ..

mmm“rc

undo uti . de ªlta;?

gen nun om. roup.

mas! vestindo. pm

nianç'u, mxovaeu, roupa

kun-m o vestuario. '

homens o menino., . '

rua das liilms d'rsln

 

'l'avures e mulher, do Canil:

su. de Vnilngn,

[.iri'iprieilade:

reas rum cortinlm de terra !;

'V'Tudin pegada. mm. poco. r

 

  

hn'ine, objecto: do mB
-

..v—qo diªlogam
, r A

aro x":-Bulb

'» ibordadobrpniw
. . L | 8 BO

ou metia & ponto de mxm—u, deux-imm:,

afunda. enim exu eli-ro nobre renda. com

“: ou à o. renda irlandoza. bol-«lula em um

dns—todo «; trabalho de tapeçíçrint, m*,

t, frivoliti's, guipuré, 1ponto utâdo. md.

bilm — llôres ile p&pe . nuno,

"mento mil obras de lah '

relatar. ” .

' 0 texto ' lhos doa janta «sua o mini-

nnmnmh uma o aliou todo!

&enhna, minando « m o do MM e.“

objectos e representam. .

12 lw; grades «nitendo dh Q

numerosos monogâa iae, inline o dphnbm

wmplotos um herda. qn hlaro Pª : ponei

lamarca, mold-n por mou, “em hmanli

hturAI. com]-lotados. seg: “do M nmidndn

iam moldes mlnziflus indicando elmmcnát

ldin içio dns partos do no " compõe e

d' os mail «10400 (lt-sen ou do bordlh

mha). matiz. mutncho. ow. Climª.

que eu”.-as folllm mmpúhxdéljs

antro jnnlai sâo-Unºs muito aupon .

qne em igual superada Ellion hu il

quati-o yum: mnie mntbria . _

86 agitam» do modas. colorido. pdm'lº

pimenta i ngiinrnlla Por . _

lrtiutndv mMitoam o! .

uatoigual no do jorna “ '— '

Pm irmã da sup“.

rioridnde incontuhuvd

d'un pnblj cxtçio « Ver)»

ªmeia do que realment:

no 'e'—tu 24 numeros e 1?!

folha de moldes cal-

Wn maior ipinntitlzdo

de modelos do ue outro

nlqim jorna de mo—

s. HlVíilY—Sblll gratui-   , “ment-e vnimerue .

.mm o e po

'O! osnrr,

Assig' ao miúdas «

' livrar .o. a na do -

; EfªNESTO Chinª”—P
M..

anip'u no diz 1.0 do qndqim ::;

* moon'roooonmoí

4

xºu-:::rzztzztzzzzzzzzztã Rºmanºv-u gratuita

80. 'C'.—lo“£3ªboóquql-_
! ' ' ".*,L' :“ .

Antonio dos Santos Sobreira.

No dia 10 de Junho pro— :

Ovar, 3 de Junho de ximo. pelo meio dia e à porta

ii'usla

comarca se lia—le arrematar e

entregar :i qllf'lll mais ilerani-

na carta

premium-in vinda de rom-arm

ile lã.—tui-i'i'j.i extraindo ilos zin-

ios de imernção hyiinlheruriu

quen rmnnienilndos l.!llZ lºur-

reini Brandão. piriiil'iclarinila

i'iilrt.

nic-re contra Antonio da Sil“

& seguinle,

l

Uma morada de casas "ler-

i.

 

Gumm-d,

   

   

inha e mais perii—nçàs, sita em 1

Candosa, ile Valli-ga. de natu-

reza alloilial que (“unir-mm ,i'lo

nascente e nin-io rom c-mn'nniis'

e prwnte e sul com Theotonio

Pernil-n. (Julli-al, avaliada em

6006000 reis;

Para a Praça cão citados to— !

dos os ”credores incertos.

 

õi'ai“; z'z' dé maio de 1895. l

Verinquei a exactidão

() Juiz de Direito

Alves Martins.

irão() ESC

, Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

, ritimo
_ .

___—___..."
 

i Vende- se um compºsto de

' meu grande npnlnçmln (: mais

l (limª pequenas 'tem grande

' quintal e agua (ie ªtroz pocós,

' PIII glolio nn snparàilnnwntv, &

pagará Vista ou & preso, sita

na rua dos Fei'rmlmirs;

Trama-se com n_ sr. Affonso

i Li.—'é Martins, lm Pivot".

& ___—..»__.
_—

Caza em bom local

i

Alugnse “altos e baixos

da cam sita & rua da Gra-

in, onde està. & pliui'maoin

l Silveira.

. Para trnlnr, dirija-sea

Francisco Peixoto, ()vzii' .

  

  

l

!

  

l pelo

saude [l.lllbilliãl lll“ I'lti-nmul vim-ii

A CASA

monto numeros d'

: vl

l
i

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nncloria'auo

governo-., e pela junta de

memos l.;egilisadus pelo cons ei

geral do imperio do Brazil. l-'.'

murtn util nn convalcsuença dw.

twins as doenças; eng-menta run-

údcrnvvhmuúe as forças aos ill“

ilividuos ilebilitzidos, e (exercita n

ai,—petite de um modo extraordl'

' lllll'lll.lllll mliize il'estc tinho. re.

presenta um bom bife. Acha-s»,

i a venda nas principaes plmrnm

cms.

Mais ile rom medicos ntçnszl mi

a superioridade d'i-sl»: mino le'd

Curumim“ :: falta de finge.

 

Uniºn lczulmcntr: alliilnflºêlrln

'pcln Conselho de Sande l'nhlim

(lll Portugal, ens'niailo n «pin—nr.:-

rlr. nos hnsnilaes. Cadu frasco

cmi :irompanhado de um im

presso enm :is nlisnrvaçl'ies dos

prinripn'es medicas de l.lshozl. ru

multi-cida; pitlns' itnnsules do Bra

lil. llepflillo Há.-l brillcipang thnr

mzii'lns, . . . . '

lªfll'thHA PERDIZ-U.. FER

llUGlNilSA nA I'llAliMi'xCM

l FRANCO

' Rennllliêiiirln 'êrimo 'pi'écioºri nli'

i mento reparador e ex:-vlimxi' nr

% llltl') wcoiisliluinto, (“sm t'aiinim,

— & uniu: logmlnmnlv ancien—'a'!“ u

. privilegiada em Portugal, (Mil!) e

] (li-. um quasi geral ha multi-5 íl't'

| nos, :ippiimi—se mm o mais rua:-'

i nhvciclu previ-ito em no:;SOziâ n'a-

bm. idosa.—'. nas qm- nulmzem de

peito, em cunvalescenins de 602198”

| lªllt'r illellç'lS lãln ÍÍl'l'rlllliªª. dllellli'

] nos, e em geral nos ilehilithdue,

 

qualquer que seja a «mim

 

«grazi;

nat/)ÇJ'T.“

“Dºcs.—)

| cªgª-i..—

* zíw'2ªªº

"º—"ªc:500.26?

eªe.
:*ÁZ'WÓ

ajª-"ª::

| "sªiriª

- ::=“?!—
i ruª:-hs

"tu publicoçôu pc “.

I .-

 



O Ovarense

  

% “2, rua dos Ferrndores,' “23343

,. narrar-"ºqº ««

“&'íôííuiu'v ªguªc—

(

rupliiun, onde ser o exeentnilos (:oin primor e novio, ines como :

Diplomas, letras de (::iinbio, mnppns, facturas, livros, iol-unos, miolos

para pharmacies, participações de casamento, pregrninnms;

eiura, recibos, etc., etc.

(T

“€)

———-—x=..;.jt£xfr_—=-—-—-——
—

'l'em á venda () Codigo de posturas municipaes do concelho de Ovar, eon- '

tendo o, novo addlclonameníe, preço 300 rcls.

llllhctcs de visita. cada cento. a 200, 230 e 300 reis.

lle luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

   

i;Dinosªur-in & ein-ums“

non—eepniesGS

Ultimo prmlncção de ADOLPHE DEN-NERY

Auctor dos applnuiliilos (li-umas o_º—«Duas orpliãs», a «Martvrn e outros—Elição il—

ustrada com bellos cliromos e gravuras—Salute em outlet-nelas somamos de 4 folhas e uma

. . r . ' . -— '

estampa,—Jl) leis vagos no unto nlu. entrega.—400 I'EIS cada volume hrnclindo.

. [aOs dtlls oriiliãosré um verdadeiro romance de ami-r, ile ciume e dº paixões violentas, ºm [lilº

:) intrigª e a perinlm odienlu ('l'lam :| cada momento situaçoes palpitante»: de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os nssignantes, uma estampa a 14 cores de grainlelorniato representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reprorlucção tie pliotngruphia tirada expressamente para este fim.

_ Brindes a quem prescindir—rh commissão em 2 &, 5. 10. 15 e 30 assignritm'us; distribuídos a

ngsriadores. (“>“). retratos e (fra)-mi, 99 rlnzias ile piiotngruphias, lUõ appnrelnns completo.—' de, por-'ela-

na para almoço o ]untnr de. doze pessoas. 453 granitos rei:-gms com kalendaiin, 70 collecções d'elliuns

em Vistas de Portugal e 3!) cinllcrçíws estampas, editorias por estª l.“!lllil'ºza.

Brnides disu'ibnijos & to-lns os assignantes=llrzll00 mnppas geographicos, de Portug

lchrvmn), re|iresentnmlo o ii'ittl Jesus

Palacio ile l

nlhuns com ! Séde da Reda:

l dos Ftrradorcs,i

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes Vistas

tl" Monte, & Senhora da Conceição. :| Avenida da [.lbtªl'ilallc, & Praça do common-elo, o

(._llryStul dº Porto. o Palacio da lena cm Cintra e a Praça de D. Pedrº, Lisboa. 39:00()

Hslas de Lisbºa. Porto. Cintrª. Belem. Minho e Batalha. Valor total dos distribuidos: lâ:900$t)f0 reis.

Assrgna-se em Lisboa, Rua do Mnl'f't'llªl Salflzmlin. 26.

l?
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l'KOXlMQ AO CAFE' DO JULIO
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AHTÉGQS

 

lista rasa encarrega-se de todo o lt'ítlªítlllº concernente & arte lvpo—

l

circulares, lan me reis.

po e cura railirnl das soleil-'tlas.

"“tºtEMEDIOSA *nr—liE'Rª

 

O rºlllºtlln de Ayer contra

as sezõosziªelires intermiten-

tes 3 liiliosas.

Peitoral i'll! lfí'l'i'j'l de Ayer

=() remixliu mais seguro que

hri para curar :| tosse. liron'

chile, aslitcna e tulicrculos pulº

non-ares“.

Extracto composto de Sºl

saparillizi de Ayer—l'un [in

riticm' o sangue, limpar o cor

Vigor do cªbello «Ie .M'erzzlmpei'le que oCalwllo Stª, tornehranco

(: restaura :iu cair.-lio gnisullni a sua ritulnlaile o formosura.

Todos ,5 remedios que

to tempo.

tie-um indicados são altamente conta-n—

tradus de maneira que saltent baratos, porque um vidro dura mui“

Pilulas eatlmrti-zas ile Ayorrro melhor pnrgntiro suave e intui"

ramento. vegetal.

l'erfiifu desinfeetante e omitiu-ante de. loves—Para (lesinlcrtnr

rnsns e lntrinns; tambem & «ªxei,-

ilnns do roupa. limpar Itln'lzwª.

llonie para tirnr gordura ou no'

ie <= cun-nr ['.—ruins.

Vendo-se em tortas as prmeipses pliurinmnns cdrugarías—Preço

Vermiíngo (leELFalmestock

E” o melhor remedio contra lombrigns.

devolver o dinheiro

O proprietario está prompto 11

sou a quem o remedio não faça o ell'eito

lombrigns e seguir exactamente

? SABONETES
GRANDES DF. GLYCÉRI

NA

Amaciam n pelle e s

ratissimos.

Deposito geral: James

Silveira, 85 Porto.

.O PROCURAD
OR D!) (ZON-

TRIBUIN'I'E lNDUS'l'RlAL

Collecção de modems de reyuc'

rim-mtos para uso dos ci'a'a'

dãos sujeitos a' contribuição

“uu'lustrml

“ contribuinte, que se regule 4

por esta obra. está perfeitamente

littliilllnlln a pedir redor-ção nas

eolleetes lançadas, .:i' seguir rv'

Cursos, etc., tudo sem prreisão

de procurador, porque encontra

no livrn todos os llini'lelos pri-cr

sms, para pedir nxrlnsão dn ma'

triz. por indevida inclusão: ele rr:

curso para o jlll'l. de, direito; qunn'

al, Europa, (ln lini-4 erro na lllªll'lZ,- por ('lU'

ll clnnmqão para a junta

a qualquer pesº

quando o doente tenha

as instrncções.

MARCA CA SSI—'LS

ão da melhor qualidade, por preços ba'

(lusseis e (Lª, Run. do Monsinho dn

siannçãode pessoa na indicação

da classe: para requerer escusa.

llC incinliro (ln gremi _; para ru '

querer reclucção «lo t'Ulll'Clª; ri"

dos re-

pítl'lllzl'll'PS', parao suprimir) lri'

liunal administrativo; para quanº

(lo só tenha exoreiilo a influstria

um pulo do anno: declaração

de reSsãn de industria: p:.rn pe-

dir titulo rle aunnllação; para re

cursos extraordin'irins; para r e

querer exi'lusz'io da matriz pu

cessação da industria. etc., etc.

Preço 20" rei—“"Piª'ªlidos

«Bibliotheca Popular de [.Pglsln

' ção», rua ll'd Atalnya, IB:—3, Lº

Lisbon.
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Etr—RUA- DE sr DA lltl'lBElRÃMM

 

PARA BANHQP

ção, Administruáo, Typographia c Impressão,!lua

iai—OX AR.

 

Fatos de explendida [meta crepe para senhora, homem e erennca

" A PlilNGlPlAll Elil l$800 RElSl

Fatos de melanom todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labrico

nacronal são vendidos a face da labella da fabrica

Sapatos

 

competencia

tttenção—Mandn-se executar em duas horas qualquer enonnnendn que

O Poiiienrio—zãoaqnitn Manuel “Amador

de lona e liga em todos os tamanhos. Tóneasd'oleado de senhora

a esta casa seja feita, a preços sem


